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Sistema Administrativo da Pós-Graduação

Relatório de Dados da Disciplina

Sigla: MAN5736 - 2 Tipo: POS

Nome: Bases da Pesquisa Cardiovascular em Animais

Área: Anestesiologia (5152)

Datas de aprovação:

CCP: 06/09/2011 CPG: 24/11/2011 CoPGr:

Data de ativação: 24/11/2011 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 60 h Teórica: 7 h Prática: 7 h Estudo: 16 h

Créditos: 4 Duração: 2 Semanas

Responsáveis:
3385235 - Luiz Marcelo Sá Malbouisson  - 24/11/2011 até data atual

3440744 - Alejandra Del Pilar Gallardo Garrido  - 24/11/2011 até data atual

Objetivos:

Aprofundar o conhecimento relativo à elaboração e execução de modelos animais para estudo da fisiologia e

fisiopatologia cardiovascular.

Justificativa:

Necessidade de elaboração de modelos animais para estudo das alterações cardiovasculares e inflamatórias
induzidas por agressões como choque, sepse, hipovolêmia, trauma, cirurgias de grande porte etc.

Conteúdo:

Componente Teórico – Aulas teóricas: 

Módulo I – Introdução 

- Aspectos éticos da manipulação de animais de laboratório 

- Biotério de criação e cuidados de animais de laboratório 

- Animais de pequeno, médio e grande porte – Anestesia e eutanásia 

Módulo II – Formulando Hipótese 

- Modelo animal de doença: choque, hipovolemia, sepse, etc 

- Modelo Agudo / Crônico 

- Desenho experimental – Estudos fase I, II e III 
- Interpretação de estudos experimentais – Implicações clínicas 

Módulo III – Monitorização e Equipamentos 

- Monitorização hemodinâmica em animais de pequeno e médio porte 

Módulo IV – Laboratório e Anatomia Patológica 

- Avaliação laboratorial em modelos animais 

- Utilização do estudo histopatológico em animais de experimentação 

COMPONENTE PRÁTICO: 

Aulas Práticas: 

- Acompanhamento de modelo experimental em animais de pequeno porte – Monitorização hemodinâmica e estudo

da microcirculação. 

- Acompanhamento de modelo experimental em animais de médio porte – Monitorização hemodinâmica sistêmica e

regional. 

- Acompanhamento das técnicas de coleta e armazenamento de material biológico para análise laboratorial. 

- Acompanhamento das técnicas de coleta e armazenamento de material biológico para análise histopatológica

(microscopia óptica, microscopia eletrônica, coloração hematoxilina-eosina, imunohistoquímica, apoptose, etc). 

Seminários: 

- Avaliação crítica da literatura relevante. 
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CRONOGRAMA 

A disciplina será ministrada em duas semanas, sendo que a argumentação teórica básica será concentrada na

primeira semana com discussão/consolidação dos temas nos seminários. Para facilitar a compreensão, as aulas

práticas serão ministradas na segunda semana, após o racional teórico.
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Forma de avaliação:

Verificar o campo OBSERVAÇÃO

Observacão:

A avaliação será efetuada conforme a presença nas aulas, obedecendo ao critério abaixo: 

- Aula teórica: peso 3 (horas/aula) 

- Aula prática: peso 5 (horas/aula) 

- Seminário: peso 3 (horas/aula) 

-Total: 100 pontos 

O conceito será conferido de acordo a pontuação: 

- De 95 a 100 pontos = Conceito A 

- De 85 a 95 pontos = Conceito B 

- De 75 a 85 pontos = Conceito C


